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A seção sísmica 248-0041, que corta a porção norte do Gráben de Merluza, 

mostra uma geometria de grábens e horsts, onde a falha principal do gráben é uma 

falha lístrica que ocorre em uma posição antitética em relação ao continente. Tal 

falha separa o gráben do maior alto estrutural da área estudada. Sobre esse horst 

está depositada uma pequena camada sedimentar do pré-sal por sobre a qual 

encontra-se um espesso pacote evaporítico disposto em uma direção que 

acompanha a geometria do gráben. Conforme o aporte sedimentar aumentava 

nessa região da bacia, o sal era expulso de suas posições e passava a se 

concentrar sobre o bloco alto da falha principal da Porção Norte do Gráben de 

Merluza, parecendo controlar a deposição sedimentar de várias sequências dentro 

do gráben.  

 

 

5.4 Modelo Evolutivo do Gráben de Merluza 

 

 

As Figuras 36 e 37 mostram um modelo com a proposta de evolução 

tectônica da Porção Norte do Gráben de Merluza, baseada na Seção Sísmica 248-

0041, incluindo uma possível movimentação do sal durante a sua evolução, em 

resposta ao crescente aporte sedimentar que o preenchia. A falha secundária está 

em contraposição em relação à falha principal e parece estar limitada às porções 

inferiores da seção, atingindo a base do sal. Em relação à sequência do pré-sal há 

um enorme rejeito dado pelas duas falhas de borda do gráben. E há também um 

espessamento dessa sequência dentro do gráben, em relação às suas imediações. 

A baixa qualidade do dado sísmico nessas porções mais profundas também não 

permite concluir precisamente uma idade correta para a abertura inicial do gráben, 

mas a abertura parece ser mais antiga que boa parte da seção pré-sal. No entanto, 

pode ter havido uma deposição sedimentar de parte dessa sequência num tempo 

concomitante à movimentação das falhas de borda devido a um crescimento de 

seção contra as mesmas. 

Na Figura 36B vemos que, a partir do Aptiano Superior, período onde foi 

depositado o pacote evaporítico, não foi identificada uma grande movimentação das 

falhas laterais, adjacentes às falhas do gráben. Tal movimentação é verificada 

apenas na interpretação da Seção Sísmica 248-0048 (Figura 31), onde as falhas do 
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embasamento podem atingir o Albiano Inferior. À medida que aumenta a distensão, 

aumenta o escape de sal da calha do gráben em direção ao horst a leste, devido à 

diferença de densidade entre os estratos carbonáticos do Albiano e os evaporitos 

(Figura 36C). A maior parte da muralha de sal presente sobre o horst a leste foi 

originada de sua expulsão da calha do Gráben de Merluza, mas é provável que uma 

parte desse sal tenha vindo de regiões a leste do gráben, tendo em vista que a 

quantidade de sal que estava contido dentro da calha não seria suficientemente 

grande para formar tão espessa camada nessa posição. O mesmo pode ter ocorrido 

com parte do sal contido sobre o horst a oeste do gráben. A Figura 36D mostra a 

Sequência do Albiano mais compactada e dobrada sobre o domo de sal a oeste do 

gráben. 

A partir do Cenomaniano (Sequência III) ocorre um grande aporte sedimentar 

e uma grande movimentação da falha principal do gráben. O aporte sedimentar 

aumenta até o final do Santoniano, compactando e deformando as camadas 

subjacentes (Figura 37A). Entre o Cenomaniano e o Santoniano (Sequência IV) 

ocorreu o período de maior movimentação da falha principal, como é visto por um 

grande rejeito da mesma, onde é possível ver esses sedimentos mostrando 

crescimento em contato direto com rochas do embasamento no horst a leste. Essa 

grande espessura sedimentar, de mais de 2000 metros dentro da calha, foi 

depositada em um curto intervalo de tempo (16 milhões de anos). A Figura 37B 

mostra que a movimentação da falha principal continua com a deposição sedimentar 

durante o Campaniano e o Maastrichtiano, mas diminui no final do Cretáceo (Figura 

37C), onde é verificada a movimentação do diápiro de sal a leste e pouca variação 

no rejeito dessa falha. A falha secundária do gráben é reativada, fato que pode estar 

relacionado à acomodação do dobramento sobre o pequeno domo de sal a oeste. A 

atividade dessa falha continua até a Sequência IX (Figura 37D), onde são 

identificadas progradações em direção ao fundo da bacia, sugerindo que a estrutura 

do Gráben de Merluza possa ter condicionado a Quebra da Plataforma (vide Figura 

21) nesse intervalo de tempo. Isso pode ser observado tanto na linha sísmica 248-

0048 (Figura 31), onde a Quebra de Plataforma encontra-se a oeste da calha do 

gráben, quanto nas outras seções descritas aqui (Figuras 27 e 29), onde a mesma 

encontra-se a leste da calha principal.  

Apesar de não haver a utilização de dados de poços nesse trabalho, foi feita 

uma correlação com vários trabalhos existentes sobre a Bacia de Santos e 
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adjacências, como Demercian (1996), Pequeno (2009) e Zalán e Oliveira (2005), e 

interpretado um horizonte como a provável Discordância do Eoceno Médio, visto 

aqui como um refletor de forte contraste de impedância acústica, que divide as 

Sequências VII e VIII. Tal idade pode representar o ápice do colapso da Superfície 

Japi, que levou à formação do RCSB (ZALÁN e OLIVEIRA, 2005). Segundo 

Riccomini (1989), entre o Eoceno e o Oligoceno houve a formação dos hemi-

grábens que formam o RCSB, como resultado do campo de esforções distensionais 

dado pela subsidência termal da Bacia de Santos. 

Segundo Almeida, Carneiro e Mizusaki (1996), para estabelecer vínculos 

entre o magmatismo, as etapas do rifteamento e a evolução tectônica das bacias, 

torna-se necessário o conhecimento sobre a distribuição e as variações 

composicionais dos registros disponíveis. No entanto, é possível fazer aqui uma 

relação entre o magmatismo conhecido na bacia e a interpretação de feições 

sísmicas observadas nas linhas disponíveis. Zalán e Oliveira (2005) defendem que, 

durante o Cretáceo Superior, o levantamento epirogenético da crosta continental 

(Serra do Mar cretácea) ocorreu em resposta à passagem da Placa Sul-Americana 

sobre o “hot-spot” de Trindade, onde tal soerguimento foi acompanhado por intensa 

atividade ígnea na região. Nesse trabalho algumas reflexões relacionadas a 

intrusões ígneas de tal idade foram observadas na região do Gráben de Merluza. O 

sistema de falhas do gráben pode ter servido de conduto para a injeção de magma 

durante esse período. Pequeno (2009) identificou três sistemas de injeção de 

magma nas imediações do gráben, sendo dois coincidentes com as bordas do 

gráben, na direção NNE, e um terceiro na direção ENE. 
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Figura 36: Evolução Tectônica do Gráben de Merluza do Pré-sal ao Turoniano. 
 

 

Legenda: (E) Embasamento, PS (Sequência Pré-Sal), S (Sal), Sequências do Pós-Sal (I, II e III). 
Fonte: CARVALHO, 2013. 
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Figura 37: Evolução Tectônica do Gráben de Merluza do Santoniano ao Recente. 
 

 

Legenda: (E) Embasamento, PS (Sequência Pré-Sal), S (Sal), Sequências do Pós-Sal (I a IX). 
Fonte: CARVALHO, 2013. 
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A Figura 38 mostra um esquema que inclui a litoestratigrafia e 

cronoestratigrafia da Bacia de Santos e os principais eventos tectônicos descritos na 

evolução da Porção Norte do Gráben de Merluza. 

Na seção sísmica 248-0048 (Figura 31) foi observado também um 

arqueamento das Sequências I e II (Albiano) dentro da calha do gráben. Tal feição 

pode ter sido gerada inicialmente por uma movimentação da falha principal e uma 

consequente movimentação da falha secundária, causando uma rotação diferencial 

de blocos. Esse arqueamento afetou a deposição sedimentar das Sequências III e 

IV, onde é verificada uma diminuição de suas espessuras no centro da calha do 

gráben e um aumento das mesmas em direção às falhas de borda. 

 

Figura 38: Esquema Comparativo entre a Litoestratigrafia, a Cronoestratigrafia e os 
Principais Eventos Tectônicos da Porção Norte do Gráben de Merluza. 

 

 
Fonte: Adaptado de MOREIRA et al., 2007. 



86 

 

Nas três seções sísmicas (Figuras 27, 29 e 31) também foi possível identificar 

algumas feições que podem estar relacionadas a inversões tectônicas, causadas por 

movimentação das falhas de borda do gráben, rotacionando blocos e levando a 

pequenas compressões locais. Na seção 248-0041 (Figura 27) parece haver uma 

inversão entre o Santoniano e o fim do Cretáceo, vista na borda leste do Gráben de 

Merluza, junto ao domo de sal. Na mesma seção ainda é possível verificar algumas 

pequenas camadas da Sequência IX se curvando contra uma pequena falha 

localizada sobre o domo de sal ao lado da falha principal. Na seção sísmica 248-

0045, tal feição é observada na Sequência V, próximo ao domo de sal a leste do 

gráben e pode estar relacionada à tectônica do sal. Na seção sísmica 248-0048 

(Figura 31) também é possível interpretar uma pequena compressão local junto à 

falha principal, entre as Sequências VI e VIII. No entanto, em ambos os casos, torna-

se necessária a interpretação de dados sísmicos em outras direções. 

O período com maior atividade tectônica do Gráben de Merluza é o Cretáceo, 

mas provavelmente alguns dos eventos de deformação que atingiram o RCSB (vide 

Figura 26) o afetaram no Cenozóico, pois a partir do mesmo foram identificados 

períodos de reativação do embasamento, dados por movimentações das falhas de 

borda do gráben. 
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CONCLUSÕES 
 

A Porção Norte do Gráben de Merluza é aqui definida como um gráben 

alongado com direção aproximada N10E a N20E, delimitado por uma falha principal 

antitética e outra falha subordinada sintética, considerando que o mergulho das 

principais zonas de falha da bacia é para leste. Essa porção é dividida em três 

segmentos, separados por lineamentos, que podem ser zonas de transferência. A 

Porção Norte é separada da Porção Central do Gráben de Merluza pela Zona de 

Transferência de Merluza, ou Lineamento de Capricórnio, uma estrutura de caráter 

regional da Bacia de Santos, onde nessa região, apresenta uma configuração 

divergente, com sobreposição das suas calhas. A passagem para a Porção Central 

representa uma mudança de direção da falha principal, que passa a ser sintética, 

enquanto a falha secundária é antitética. 

A borda leste do gráben é dada por um horst por sobre o qual ocorre uma 

delgada camada de sedimentos do pré-sal e uma espessa muralha de sal, que teve 

sua origem a partir da camada evaporítica depositada na calha do gráben e 

imediações a leste. A movimentação da falha principal do gráben e a concentração 

de sal sobre esse horst levam a concluir que tal estrutura já configurava um alto 

estrutural no início da abertura do Gráben de Merluza. A migração do sal em direção 

aos altos estruturais se dá a partir do Albiano, devido ao aporte e consistente peso 

sedimentar, maiores que os dos evaporitos. Sobre o flanco oeste do gráben 

encontram-se alguns pequenos domos com quantidades pouco expressivas de sal. 

No período compreendido entre o Cenomaniano e o Santoniano ocorre a 

maior movimentação da falha principal, com um forte rejeito e um grande volume de 

sedimentos vindos do continente, devido à erosão da Serra do Mar Cretácea. O 

aporte sedimentar e a movimentação do gráben diminuem até o final do Cretáceo.  

A partir do Cenozóico ocorrem reativações da falha secundária e de outras 

mais recentes devido à compactação das camadas subjacentes e à acomodação de 

dobramento sobre pequenos domos de sal a oeste do gráben. A sequência mais 

recente mostra progradações em direção ao fundo da bacia sugerindo que a 

estrutura do Gráben de Merluza possa ter condicionado a Quebra da Plataforma 

nesse intervalo de tempo. 
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